




Inteligência artificial nas 
Fusões e Aquisições

Quem atua no ramo das fusões e 
aquisições sabe que estas operações 
societárias são compostas por diversas 
etapas, dentre elas a própria avaliação da 
empresa e a due dilligence. Estas 
envolvem processos de coleta e análise 
das informações e documentos do 
negócio para identificar potenciais riscos 
e contingências.

A tendência para 2024 é que se exija muito mais agilidade nestes 
processos, em razão do advento e implantação da inteligência artificial 
(IA) no setor. Deve-se esperar maior precisão nas análises feitas pelo 
comprador, que também irá obter através da inteligência artificial 
informações mais precisas e completas, identificar padrões e riscos 
com mais facilidade, sendo possível inclusive a simulação de cenários 
e realização de previsões.

Inteligência artificial: Compradores 
terão maior eficiência na avaliação e 
análise de riscos nas aquisições.



A inteligência artificial traz potencial enorme de maior eficiência, mitigação de riscos e até mesmo identificação de novas 
oportunidades de negócios. Por outro lado, é possível prever alguns desafios, que incluem a segurança e confidencialidade das 
informações inseridas nos sistemas, e os custos de implementação e adventos de políticas regulatórias.

Setores aquecidos para operações de Fusões e Aquisições
O setor da tecnologia da informação se manteve bastante aquecido em 2023, e tende a permanecer assim durante e 2024. 
O aprimoramento da inteligência artificial reforça essa perspectiva.

Contudo, alguns outros setores também 
apresentaram quantidade relevante de operações no 
ano passado, quais sejam, o da energia elétrica, o de 
produtos químicos e farmacêuticos, e o das 
instituições financeiras. O gráfico a seguir mostra 
como o percentual de operações em cada mercado 
variou em relação ao número total de operações de 
fusões e aquisições no Brasil no respectivo mês:

Fonte dos dados: fusoeseaquisicoes.com



O setor da energia elétrica se destacou, impulsionado 
pela disseminação das políticas ESG e da energia 
renovável, tendo como marco significativo a lei da 
geração distribuída (Lei nº 14.300/2022).  Apesar da 
retração em geral de investimentos em startups em 2023, 
as energytechs continuam captando bastante, o que 
demonstra que o setor continua aquecido. O 
conhecimento da regulação específica também é 
indispensável nas operações desse ramo, incluindo, 
além de legislação complementar e ordinária específica, 
também decretos e resoluções da ANEEL. 

O setor farmacêutico e de fabricantes de 
medicamentos, por outro lado, é encarado com um 
otimismo cauteloso para as fusões e aquisições, sendo 
que diversos analistas indicam a propensão para 
negócio, uma vez que se aproximam do final da vigência 
diversas patentes muito relevantes.

US$ 6,4 bilhões
Assim, as fabricantes procuram novas invenções e fontes de 
receitas, sendo que 2024 já iniciou com onda de compras no setor 
em mais de US$6,4 bilhões (Fonte: InfoMoney).

20%
Por fim, empresas de médio porte (middle market) também 
ganharam relevância no mercado de M&A desde 2021, 
correspondendo a cerca de 20% dos valores transacionados no país 
(Fonte: Redirection).

Penhasco de vigência de patentes pode 
propiciar onda de operações no setor 
farmacêutico e de fabricantes de 
medicamentos.



Drex em 
transações 
M&A

O Digital Real Eletrônico X (DREX), abordado 
em detalhes na seção de Mercado Financeiro, 
pode ser especialmente relevante para as 
transações de M&A. Isso ocorre justamente 
em função da tecnologia por de trás do Drex: 
a blockchain. Ela oferece uma emissão do 
pagamento de forma estável, condicionada, 
reversível e rastreável, características 
extremamente úteis para as transações M&A. 



Estabilidade: ao contrário das criptomoedas 
convencionais, tipicamente voláteis, o valor do 
Drex será estável. Essa estabilidade é o que 
permite sua utilização em operações M&A, nas 
quais é essencial que o valor seja previsível. 

Regulamentação: o acesso ao DREX será feito 
por meio de carteiras virtuais vinculadas a 
instituições de pagamento, garantindo segurança 
e regulamentação nas transações, sem acesso 
direto aos correntistas.

Emissão condicionada e instantânea: 
possibilita a automatização dos pagamentos, que 
ostentarão maior previsibilidade e confiabilidade. 

Registro imutável das transações: torna as 
transações rastreáveis e registráveis. É valioso 
para fins de auditoria. 

O DREX tem um grande potencial de automatizar as 
operações de M&A no Brasil. Isso ocorre graças à tecnologia 
blockchain e aos benefícios dos smart contracts, que 
prometem tornar as operações das empresas mais eficientes, 
seguras e transparentes. 
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